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Fonte: FED, BCE, BoJ e BoE / Elaboração: ACLacerda                          * Até 05.10.11

Economia internacional: taxas de juros de curto prazo
(%a.a.) continuarão baixas por um longo período …
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Fonte: FMI  / The Economist / Elaboração: ACLacerda

Países selecionados: maiores reservas
Internacionais (em US$ bilhões) – status Out/11
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Países Reservas 
Internacionais (A)

PIB Nominal 
2010 (B)

% PIB       
(A/B)

China 3.200 5.745 56%
Suíça 296 528 56%
Rússia 545 1.477 37%

Coréia do Sul 311 1.007 31%
Índia 319 1.430 22%
Japão 1.218 5.458 22%
Chile 36 203 18%
Brasil 350 2.100 17%

Indonésia 123 707 17%
Argentina 52 370 14%

África do Sul 50 357 14%
Turquia 96 742 13%
México 134 1.039 13%



Ranking dos Principais Credores Externos da Dívida 
dos EUA (US$ bilhões)

Fonte: Departamento do Tesouro dos EUA / Elaboração: ACLacerda
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Total Dívida EUA: US$ 14,3 tri.
(dos quais US$ 4,5 tri. junto a credores externos)



Economia mundial: perspectivas, a partir da crise

Fonte:  ACLacerda

• Baixo crescimento econômico/ risco de recessão nos países 
ricos;

• Atividade econômica passa a ser a prioridade das políticas 
monetárias;

• Relativamente longo período de taxas de juros reais 
baixas/negativas;

• Sobreoferta de produção, queda de preços – Desinflação;

• Guerra cambial, de guerra comercial e disputas:

• Papel do FMI, Banco Mundial, G-20 e OMC

• US$ segue sendo a referência mundial


